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A bauxita refratária não é 
mais o principal interesse 

de Enéas. O exótico pretendente 
do Prona à Presidência aprovei-
tou seus 77 segundos no horário 
eleitoral gratuito para discorrer 
sobre uma nova preocupação: a 
barata. O assunto era a situação 
dos hospitais públicos no país. 
"Baratas passeiam pelas enfer-
marias. Baratas que são netas, 
bisnetas, tataranetas das baratas 
que já existiam no meu tempo de 
estudante de Medicina (...) Tudo 
só poderá ser resolvido a partir 
de um grande projeto nacional 
de saúde que faremos cumprir 
em todo território nacional." 
Em outras palavras: se Enéas 

vencer a eleição, ele promete 
acabar com as baratas do país. 

São estranhas as baratas que 
cruzam o caminho de Enéas. 
Uma barata pequenininha, do 
tipo Blatela germanica, vive cer-
ca de seis meses. Certamente, as 
baratas que hoje infestam as en-
fermarias não podem ser netas, 
bisnetas, nem tataranetas de 
uma Blatela germanica vista pelo 
estudante Enéas. Talvez ele esti-
vesse se referindo à Periplaneta 
americana, um tipo de barata 
mais vulgar. Ela vive de nove a 
19 meses. Ou Enéas é muito 
mais jovem do que aparenta ou 
seu tempo de estudante de Me-
dicina é mais recente do que ele 
diz. Outra opção: Enéas não en-
tende nada de barata. 
. Com o programa do TSE 
mergulhado em marasmo abso-
luto, até que as baratas do Enéas 
divertiram o espectador. É me-
lhor ouvir as sandices do candi-
dato do Prona do que o plano de 
governo do Quércia ou as preo- 

cupações do. almirante Fortuna 
com a invasão do Haiti pelas 
tropas americanas. 

Novidade mesmo foi a apari-
ção' de artistas no programa de 
Fernando Henrique. Uma. voz 
em off se referiu ao manifesto 
assinado por nomes famosos 
que apóiam o tucano, enquanto 
fotos de Caetano Veloso, Jorge 
Amado, Wanderléia e outros 
apareciam no vídeo. O PT foi 
mais tímido. Mostrou uma foto 
de Lula ao lado de Chico Buar-
que e Manieta Severo e anunciou 
a presença do compositor num 
comício em São Paulo. Talvez 
,tenha tido uma intenção artísti-
ca também a utilização de uma 
versão em português de Nessun 
dorma, ária da ópera Turandot, 
de Puccini, no finalzinho do pro-
graipa. Mas foi tão ruim... 

Uma última questão: será 
que o plano de saúde do Enéas 
também prevê o extermínio da 
barata da vizinha? 


